	          [image: ]
	
                              
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA



PROGRAMA DE ENSINO
[bookmark: _GoBack]
I. IDENTIFICAÇÃO 
	Curso: Psicologia
	Semestre: 2016/2
	Turma: 

	Disciplina: PSI 7153 Mídia e Subjetividade
	Horas/aula semanais: 03

	Horários: 413303  

	Professora: Raquel de Barros Pinto Miguel
	E-mail: raquelbarros@hotmail.com

	Pré-requisito:  - 
	Oferta para os cursos: Psicologia



II. EMENTA

Teorias da comunicação: discussões interdisciplinares. Problematizações acerca do conceito de subjetividade. Mídia e educação. Diálogos entre mídia e psicologia. A mídia como objeto de estudo: aspectos metodológicos. A interface gênero e mídia. Ações políticas no campo da mídia.


III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1. Teorias da comunicação: discussões interdisciplinares 
	   1.1. O que é mídia?
	   1.2. Estudos sobre mídia
	   1.3. Aspectos históricos da mídia no Brasil 

Unidade 2. Mídia e Psicologia
	     2.1. E a Psicologia?
	     2.2. Democratização das mídias   
 
Unidade 3. Mídia como objeto de estudo/aspectos metodológicos
	  3.1. Qual seu lugar nas Ciências Humanas?
   	  3.2. Uma imagem fala mais que...
	  3.3. E a convergência?
	  3.4. Entre diferentes fontes: publicidade/séries/revistas/tv/jornais

Unidade 4. Mídia e educação
	   4.1. Mídia-educação: conceitos 
 	   4.2. Mídia-educação: e ações ético/estético/políticas
	 

IV. OBJETIVOS

- Desenvolver reflexões acerca dos temas mídia e subjetividade.
- Possibilitar aos/às estudantes um processo de reflexão crítica acerca da relação entre mídia e psicologia.
- Fomentar discussões sobre a interface mídia e estudos de gênero.
- Proporcionar aos/às estudantes conhecimento acerca de diferentes maneiras de trabalhar com mídia no âmbito da Psicologia e de outras disciplinas das Ciências Humanas.
- Que os conhecimentos adquiridos possam instrumentalizá-los/as para a prática profissional como psicólogos/as.
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